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ABTUCMM – 33 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ IEMANJÁ!
SARAVÁ CABOCLA MAROLA DO MAR!
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	LEMBRETES:
Se você tem uma história, não importa sobre que assunto, e quer vê-la publicada aqui, é só nos enviar por e-mail que, depois de analisado pela divisão de cultura e acharem correta, com certeza será publicada. 

Faça isso:caboclamarola@gmail.com
 envie uma ilustração sobre o assunto que também será publicado. 
***********************************
 (Segunda-Feira   Tratamento com o Povo do Oriente. 
( Segunda-Feira     Apometria
( Sextas-feiras    Atendimentos  – durante a gira.

( Sábado    gira de desenvolvimento
SE VOCE DESEJA ATENDIMENTO NA APOMERIA MANDE UM WHATSAPP PARA 988036887 COM SEU NOME E TELEFONE
*************************************

"Age e constrói, abençoa e auxilia sempre para o bem, mas não te  esqueças de que se não consegues estabelecer a harmonia e a segurança no  íntimo dos outro, podes claramente guardar a calma e a fé no próprio  coração." - Emmanuel

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

"Se aceitaste Jesus por mestre da vida, trazes contigo a chama capaz de acender a fé nos companheiros que vagueiam no mundo, à maneira de lágrimas apagadas. Prossegue amando." - Meimei

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
"Confiança é a sua coragem de superar-se, realizando o melhor ao seu alcance." - André Luiz

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

"Nos dias de provação, conserva o silêncio e esquece; A todo instante da vida, o amor de Deus acontece..." - Cornélio Pires

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

"Nos dias difíceis de atravessar, levante-te para a vida, ergue a fronte, abraça o dever que as circunstâncias te deram e abençoa a existência em que a Providência Divina te situou." - Emmanuel

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>


	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE FEVEREIRO/2026:
02/02 –  HOMENAGEM PARA IEMANJA
06/02 –  CIGANOS

13/02 –  NÃO TEREMOS GIRA
20/02 – CABOCLOS
27/02 – EXÚ
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QUEM É IEMANJÁ
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Iemanjá é um orixá feminino (divindade africana) das religiões Candomblé e Umbanda. O seu nome tem origem nos termos do idioma Yorubá “Yèyé omo ejá”, que significam “Mãe cujos filhos são como peixes”.

Mãe-d'água dos Iorubatanos no Daomé, de orixá fluvial africano passou a marítimo no Norte do Brasil.

No Brasil, a deusa Iemanjá recebe diferentes nomes, dentre eles: Dandalunda, Inaé, Ísis, Janaína, Marabô, Maria, Mucunã, Princesa de Aiocá, Princesa do Mar, Rainha do Mar, Sereia do Mar, etc.

Iemanjá é a padroeira dos pescadores. É ela quem decide o destino de todos aqueles que entram no mar. Também é considerada como a “Afrodite brasileira”, a deusa do amor a quem recorrem os apaixonados em casos de desafetos amorosos.

No dia 2 de fevereiro acontece em Salvador, capital do Estado da Bahia, a maior festa popular dedicada a Iemanjá. Neste dia, milhares de pessoas trajadas de branco fazem uma procissão até ao templo de Iemanjá, localizado na praia do Rio Vermelho, onde deixam os presentes que vão encher os barcos que os levam para o mar. No Rio de Janeiro as festas em honra de Iemanjá estão relacionadas com a passagem de ano. Nos candomblés fiéis às origens africanas, o culto é prestado em locais fechados, nos atuais o culto é ao ar livre, prestado no mar e nas lagoas, sendo Iemanjá muitas vezes representada como sereia.

Os devotos levam para o mar vários presentes que são tidos como recusados quando não afundam ou quando são devolvidos à praia.

Dentre as diversas oferendas para a bela e vaidosa deusa, encontram-se flores, bijuterias, vidros de perfumes, sabonetes, espelhos e comidas. O ritual se repete em outras praias do Brasil.

As celebrações em homenagem a Iemanjá também acontecem em 15 de agosto, 8 de dezembro e 31 de dezembro.
Iemanjá e Música

Existem várias músicas que são feitas em homenagem a Iemanjá. Exemplo disso é a música "Iemanjá" do grupo musical Chimarruts, uma banda de reggae do Rio Grande do Sul.
Iemanjá e Sincretismo

No sincretismo religioso, Iemanjá corresponde a Nossa Senhora dos Navegantes, Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora das Candeias, Nossa Senhora da Piedade e Virgem Maria.

provavelmente você já ouviu falar da festa em homenagem à Iemanjá, a "Rainha do mar", que ocorre todo o dia 2 de fevereiro em Salvador, na Bahia. Se você já passou uma virada de ano na praia, também já reparou que várias pessoas depositam no mar oferendas para a divindade do candomblé, além de pularem sete ondas como forma de pedir sorte à orixá. Segundo o antropólogo baiano Júlio Braga, as pessoas oferecem a Iemanjá diferentes mimos -sabonetes, velas, flores e perfumes -, pois acreditam que a "rainha" leva consigo para o fundo do mar todos os nossos problemas, confidências, e traz de volta sobre as ondas a esperança de um futuro melhor.

Protagonista de milhões de lendas, Iemanjá se multiplica em várias versões e se transforma de acordo com a cultura. Chegou ao Brasil nos tempos coloniais, trazida pelos escravos. Em terras africanas era a deusa do rio Ogun, rainha das águas doces. "Entre nós, ela se tornou a rainha do mar", explica o antropólogo. Os cabelos negros, os traços delicados e os seios fartos sintetizam na bela divindade o arquétipo da maternidade. Pois é esse seu grande valor: acolher a todos que lhe pedem ajuda, sem julgar nem minimizar a dor de ninguém. Isso lhe vale mais um título, o de deusa da compaixão, do perdão e do amor incondicional.
Um pouco de história....
O nome Iemanjá significa a mãe dos filhos-peixe. Filha de Olokum, Iemanjá foi casada com Oduduá, com quem teve dez filhos orixás. Por amamentá-los, seus seios ficaram enormes. Infeliz com o casamento e cansada de morar na cidade de Ifé, um dia ela saiu em rumo ao oeste e conheceu o rei Okerê, por quem se apaixonou. Envergonhada de seus seios, Iemanjá pediu ao novo esposo que nunca a ridicularizasse por isso. Ele concordou. Porém, um dia, embriagou-se e começou a ofender a esposa. Entristecida, Iemanjá fugiu.

Desde menina, ela carregava um pote com uma poção que o pai lhe dera para casos de perigo. Durante a fuga, Iemanjá caiu quebrando o pote e a poção a transformou num rio cujo leito seguia em direção ao mar. Okerê, que não queria perder a esposa, transformou-se numa montanha para barrar o curso das águas. Iemanjá pediu ajuda ao filho Xangô e este, com um raio, partiu a montanha no meio. O rio seguiu para o oceano e, dessa forma, a orixá tornou-se a rainha do mar Iemanjá é um orixá de grande poder e importância ao ter o seu nome diretamente ligado à origem de várias divindades que compõem o universo religioso afro-brasileiro. Segundo a lenda, com o casamento do céu (Obatalá) e da terra (Odudua), nasceu Iemanjá e seu irmão Aganju. Ela passou a representar as águas e Aganju foi a divindade responsável pelo controle das terras. Da união ocorrida entre ambos nasceram os primeiros orixás a habitarem a terra.
Entre seus filhos, Orungã nutria uma paixão desmedida pela própria mãe, representando na mitologia africana uma posição semelhante a que Édipo Rei ocupa na mitologia clássica. Certo dia, não suportando o próprio desejo, ele aproveitou da ausência de seu pai e tentou violentar Iemanjá. Resistindo bravamente às investidas, ela correu para que a tragédia não fosse consumada. Ao longo da corrida, acabou caindo e falecendo em decorrência do tombo que sofreu.
O corpo moribundo acabou se inchando até dar origem a um grande manancial de águas que brotaram de seus seios. Do seu ventre saíram vários outros orixás que são colocados como seus filhos. Entre tantos poderíamos citar Xangô, o deus do trovão; Ogum, deus do ferro e das guerras; Oiá, deusa do rio Níger; Oxóssi, o deus dos caçadores; e Omolu, o deus das doenças. Sendo assim, Iemanjá ocupa o lugar central de divindade originária de outros importantes deuses.
Por um lado, em razão de seus poderes natos, Iemanjá é a divindade que exerce domínio sobre todas as águas. Nos rituais brasileiros ela aparece com vários nomes entre os quais se destacam Mãe-D’Água, Sereia, Iara, Rainha do Mar e Janaína. No ritual angola, as águas do mar são representadas por uma divindade equivalente chamada de Quissimbe ou Dandalunda. Já no rito jejê, esse mesmo tipo de deus aquático aparece com o nome de Abe, a estrela que caiu nos mares.
Por outro, ao ter dado origem a tantos outros poderosos orixás, Iemanjá também tem a sua figura ligada ao signo da maternidade. Sua natureza fértil acaba influenciando na construção de uma imagem em que as medidas do corpo são alargadas para que se reforce a capacidade de gerar a vida dentro de si. Assumindo o sentido materno, ela também é reverenciada como uma importante divindade para aqueles que buscam consolo e proteção a fim de enfrentar os problemas da vida presente.
Em terras brasileiras, o culto em homenagem à Iemanjá acabou se aproximando das várias homenagens dedicadas a Nossa Senhora. Na famosa festa de Iemanjá, celebrada no segundo dia de fevereiro, os devotos desse poderoso orixá depositam peixes, arroz, mel, rosas e palmas-brancas no mar. Sendo bastante popular, os louvores dirigidos para Iemanjá são também realizados por pessoas de diferentes religiões ou que apenas prestigiam o sentido de renovação e proteção ligado à sua imagem.
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O que é obsessão?

A obsessão é o domínio que alguns Espíritos adquirem sobre outros, quer encarnados ou desencarnados, provocando-lhes desequilíbrios psíquicos, emocionais e físicos.

É uma espécie de constrangimento moral de um indivíduo sobre outro.

Pode ser de encarnado para encarnado, encarnado para desencarnado, desencarnado para encarnado e desencarnado para desencarnado.

 Essa influência negativa e irracional traz para as pessoas problemas diversos, o que as tornam enfermas da alma, necessitando de cuidados, como toda doença. Normalmente se faz tratamento das obsessões em centros espíritas kardecistas sérios.

Se a Obsessão é uma doença da alma, quais são seus sintomas?

A obsessão apresenta sintomas tais como: angústia, depressão, perturbação do sono (insônia ou pesadelos), mau humor, desinteresse pelo estudo ou pelo trabalho, isolamento social, pensamentos suicidas, desregramento sexual etc. Não se segue daí, que se conclua que todos os portadores desses sintomas estejam obsediados. Há diversas outras causas, conhecidas da ciência médica, que podem provocar sintomatologia semelhante.

E como se pode tratar essa doença espiritual?

A obsessão, sendo uma doença da alma, deverá ser curada definitivamente com a melhoria do indivíduo no campo moral e intelectual. O Espiritismo (doutrina de Allan Kardec) oferece tratamento seguro para essas doenças, pois trata o problema abordando os dois lados da vida. Se for um Espírito desencarnado, ele será chamado por meio de evocações particulares, nas reuniões sérias de intercâmbio espiritual, para uma conversa e conscientização do mal que está praticando. Do lado do encarnado, se cuidará de tratar com a evangelização (moralização) e pela fluidoterapia (aplicação de passes), levando-o ao entendimento do que precisa fazer para libertar-se do mal.

Como o Espírito recém-desencarnado recebe um novo envolvimento amoroso de sua esposa, ainda encarnada no mundo material? Ele não o aceita? Poderá interferir nessa relação? Há um tempo de espera, para que o cônjuge encarnado possa ter novo relacionamento sem magoar quem já desencarnou?

Quando o Espírito se desprende da carne, ele entra em uma outra dimensão de vida que é a vida espiritual. Lá, terá um nova percepção das coisas, tendo um raciocínio mais livre, mais pleno, pois não está mais confinado aos limites da matéria. Compreende que viverá outros aprendizados e que os afetos deixados na vida terrena igualmente terão também experiências necessárias ao progresso individual e coletivo. Entretanto, se ele for um Espírito pouco adiantado, permanecerá preso ao seu mundo mental, vivenciando as situações que vivia quando em vida, principalmente se cultivou paixões e sentimentos de posse exacerbados.

Poderá com isso sofrer, se seus entes queridos agem com desinteresse afetivo por ele, se entram em disputa por heranças ou mesmo se seus "amores" interessam-se por outras pessoas. Poderá interferir na vida das pessoas, muitas vezes originando processos obsessivos.

Neste caso, deve-se procurar ajuda espiritual numa casa espírita kardecista, para que o problema seja devidamente equacionado. Claro, essas situações de perturbações são de exceção. Normalmente o que se observa é a compreensão por parte de quem partiu. Não há um tempo específico que seja adequado para que se tenha novo envolvimento amoroso. Vai depender da situação de cada criatura. Nas relações verdadeiras, sinceras e duradouras, geralmente quando um parte o outro permanece um bom tempo sem que encontre substituição em seu coração, quando não opta por permanecer sozinho. Entretanto, nas relações difíceis, que são maioria esmagadora no planeta, a perda não se constitui em problema. Todas essas coisas são regidas pelos sentimentos. O tempo, neste caso, é o que menos importa.

Gostaria de saber como se identifica uma obsessão de encarnado para desencarnado. E como se livrar disso?

Sabe-se que a obsessão é uma espécie de constrangimento de um Espírito sobre outro e que isso se dá através da lei das afinidades espirituais (vide pergunta 42). Portanto, as influências ruins podem partir dos encarnados para os desencarnados também. Geralmente isso acontece nas situações onde entre os dois indivíduos existe uma relação em desequilíbrio, tanto de "amor" quanto de "ódio". Pode parecer estranho que se afirme que relações de amor possam gerar processos obsessivos, mas o amor desmedido e possessivo entre duas pessoas (mesmo que seja entre mãe e filho), geram desequilíbrios os mais diversos. Se um deles desencarna é claro que o sentimento permanece o mesmo, a menos que um deles venha a se libertar dele através do esclarecimento. Da mesma forma nos casos de pessoas que desencarnam deixando heranças em que os herdeiros ficam insatisfeitos e não tinham boa relação de afeto com o desencarnado, gerando condições fluídicas mórbidas que envolvem os dois planos. A única forma de se livrar desses problemas é buscando o esclarecimento, procurando uma casa espírita que tenha experiência nesse tipo de atendimento. O tratamento espiritual, esclarecendo os envolvidos no processo, aliado à mudança de postura do indivíduo é a chave para os problemas espirituais de toda ordem.

A depressão pode estar relacionada com obsessão? Como?

Os processos obsessivos moderados e graves levam quase sempre a um estado mórbido mental, que favorece enormemente os estados depressivos, com toda a sintomatologia que esta doença produz. Entretanto, nem todos os quadros depressivos podem ser atribuídos às influências espirituais. Existem mecanismos orgânicos, decorrentes de falhas em sínteses hormonais que explicam cientificamente a depressão. Evidentemente que mesmo nesses casos, pode haver influenciação espiritual por conta da atitude mental da criatura, embora não seja esse o agente causador do processo.

Há a possibilidade de ocorrer uma auto-obsessão, ou seja, de uma pessoa encarnada ser obsediada por ela mesma?

Sim, há essa possibilidade e não é rara. São pessoas que se encontram numa condição mental doentia, atormentando-se a si mesmo. Vivem em um mundo de desarmonia interior e buscam culpar tudo o que há em sua volta, gerando cada vez mais sofrimentos para si mesma e para quem com ela convive. As causas geralmente residem nos problemas anímicos do indivíduo, ou seja, nos seus próprios dramas pessoais. São traumas, remorsos, culpas e situações provindas do seu mundo íntimo e que prejudicam sua normalidade psicológica. Certamente, por conta de sua atitude mental, entram em sintonia com ambiente espiritual de igual teor, o que agrava o quadro, embora não seja esta a causa determinante da enfermidade. Além da evangelização espírita, costumam-se beneficiar-se enormemente com as psicoterapias, no que devem ser estimulados.

Uma convulsão poderá ser sintoma de uma obsessão?

Geralmente as convulsões não são sintomas de obsessão (embora ela possa aparecer associada à enfermidade). As convulsões propriamente ditas são ocasionadas por falhas na estrutura orgânica do homem e necessita de tratamento médico especializado. As alterações do sensório ocasionadas por influências espirituais, não configuram convulsões com o cortejo clínico estudado pela ciência médica terrena. Portanto, há que se ter cautela ao lidar com pessoas que tem crises convulsivas e que querem tratar-se nas casas espíritas. Elas podem ser portadoras de enfermidade epiléptica e necessitam de avaliação médica. Crises de subjugação possuem algumas características das crises epilépticas, mas são bem diferentes. Na epilepsia quase sempre o paciente perde a consciência e desfalece, com movimentos motores involuntátios. Na crise de subjugação, não! Observa-se brusca mudança de comportamento e o perturbado pode cair ao chão, porém, não desfalece e comporta-se como se fosse uma outra pessoa.

Como devemos proceder junto a uma pessoa que está sob o império da fascinação?

Casos de fascinação são muito comuns entre encarnados, e mesmo dentro das casas espíritas que endeusam seus médiuns ou dirigentes. Antes de concluirmos se uma pessoa está sendo vítima da terrível fascinação, é preciso pesar na balança do bom senso. Levemos o problema ao exame de sociedades idôneas, que não estejam sob o domínio das nossas idéias, para opinarem. Se tivermos certeza da obsessão, devemos procurar orientar aquele que padece. Havendo abertura, temos que ir esclarecendo o enfermo aos poucos, fazendo-o ver a presença da má influência. O que acontece na maioria das vezes, é a existência. O espírita é orgulhoso e, geralmente, não aceita que esteja mal assistido. Nestes casos, o melhor é deixá-lo nas mãos da influência em que se compraz. Só aprenderá com a dor.
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COMO SE LIVRAR DE UM MANIPULADOR
Pessoas manipuladoras são “pessoas tóxicas”, dotadas de uma personalidade narcisista e perversa que envolve sua vítima em uma relação chamada de co-dependência, onde um suga e se satisfaz e o outro dá e vai se esvaziando emocionalmente. Manipuladores buscam se fazer presente de forma total na vida da vítima, tendo todo o controle para satisfazer seus desejos, roubando a sua autonomia.

Presentes, auxílios, supostas preocupações nada mais são do que formas que o manipulador vê de envolver sua vítima e criar um elo que para o manipulador não existe possibilidade de rompimento, pois é ele quem manda, ele quem decide. Para o manipulador o outro tem que estar sempre disponível para atender seus desejos.

Estando sempre dispostos a ajudar de forma compulsiva, das mínimas coisas desnecessárias até coisas que fogem completamente de sua alçada, o manipulador busca ajudar e agradar compulsivamente, pois saberão depois quando e como cobrar por estes “favores e agrados”.

Por sinal, a compulsão é algo muito nítida no comportamento do manipulador, vide que está sempre com muita pressa de tudo, tomando decisões pelo outro, sempre querendo respostas imediatas da vítima para assim, maximizar a pressão e o controle e nestas horas, que frases do tipo: “vou pensar sobre isto”, ditas pelo outro, soam como uma afronta ao manipulador, pois para ele, o outro não tem que ter liberdade de pensar, refletir, ter sua própria escolha, pois ele já decidiu e suas propostas, para ele são simplesmente irrecusáveis. Isto, pois, nada é feito pensando no outro e sim, em si mesmo.

Ele te empurra para tomar decisões e quanto menos tempo o outro tem para decidir, menos tempo tem para pensar e refletir adequadamente. Os manipuladores induzem a vítima a decidir tudo rapidamente, para que não possa pensar nas consequências. Por isso, é sempre importante manter a calma e esperar antes de responder (e se arrepender).

O especialista Preston Ni, do Psychology Today, diz categoricamente que não se toma decisões imediatamente diante de pedidos de manipuladores e tenha certeza que ele irá insistir muito, geralmente com argumentos confusos. Neste momento tem que se ter muita presença de espírito e dizer um definitivo não.

E é neste momento de um "não" que o manipulador deixa cair sua máscara tendo múltiplas reações. Geralmente em um primeiro momento, se faz de “pobre coitado”, demonstra uma profunda decepção, exagerada tristeza, tudo isto para criar um sentimento de culpa na vítima e com isto, fazê-la mudar de idéia. Não funcionando, percebe-se que ele muda seu comportamento da água para o vinho, e aí é a hora para apelar para a baixa auto-estima de sua vítima, buscando mostrar que ela não sabe o que está fazendo, que ela irá se arrepender e que ele está ali para ajudar pois sabe o que a vítima precisa, isto pois, geralmente os manipuladores sabem de coisas importantes e íntimas da vida da vítima, ditas pela própria vítima ou investigadas (manipuladores são do tipo que fuçam celulares, páginas em redes sociais, etc etc de sua vítima e geralmente buscam atrair para sua teia parentes e amigos próximos para obter mais e mais informações e envolvimento). Começa um tipo de bullying, de chantagem emocional. Se a vítima mesmo assim, se mantêm firme em seu propósito, o manipulador poderá mostrar mais uma e a pior de suas facetas, tornando-se extremamente agressivo e buscando simplesmente tentar destruir ou prejudicar sua vítima, em uma demonstração de total desprezo e respeito pelo outro, pois não mede esforços para alcançar seu intento, independente de estar passando por cima de qualquer limite ético, moral ou simplesmente, de humanidade.

O afastamento total após a vítima se dar conta de todo o mal que o convívio com um manipulador traz, nunca é entendido pelo manipulador. Ele é capaz de, sem nenhum consentimento da vítima, buscar uma reaproximação, sem nenhum remorso, pois não são dotados na verdade de sentimentos, e com novas investidas, através de novas artimanhas e como sempre, sem nenhum pudor ético ou moral e usando sempre da chantagem emocional, que de longe é a técnica persuasiva mais egoísta de todas, pois brinca com os sentimentos de culpa e medo no outro. O manipulador é do tipo que em uma última instância é capaz de dizer que “sua vida perde o sentido” sem a vítima ou até mesmo, que “são capazes de se matar” se a vítima se afastar.

Manipuladores não pensam em ninguém somente em si mesmo. Tem um profundo desvio de caráter, portanto é pouco provável que alguém possa mudar essa essência. O comportamento seguirá sempre igual. Geralmente são solitários, com relações de amizades frias e distantes, e relacionamentos afetivos curtos e quando duradouros, sempre pautadas na co-dependência até a vítima se dar conta e romper. Podem chegar ao ponto de nem terem filhos, para não ter que criar nenhuma preocupação com o desenvolvimento da vida de uma outra pessoa e cuidar só da sua própria vida e de suas satisfações.

O mais comum é que os motivos que levam a este comportamento sejam complexos e tenham raízes na infância. De qualquer forma, tentar corrigir, educar ou salvar um manipulador não é problema de ninguém, logo, cortar qualquer tipo de relação é fundamental.

Ninguém merece viver sem autonomia e preocupada em satisfazer as necessidades e carências do outro. Independência emocional é a chave para qualquer relacionamento saudável e uma existência feliz.

Fernando Martins
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Era uma vez um menino que, em seu aniversário, ganhou uma caixa com 25 soldadinhos e os alinhou em cima de uma mesa. O último soldadinho de chumbo tinha apenas uma perna.

Perto, havia uma bailarina de papel e ela se equilibrava somente em uma perna, com os braços levantados.

O soldado de uma perna só acredita que a bailarina também tinha somente uma perna, e se apaixonou por ela.

Naquela noite, um gênio mau, entre os outros brinquedos, advertiu o soldado para que ele pare de olhar para a bailarina, mas o soldado o ignorou.

No dia seguinte, o soldado caiu da janela, trabalho do gênio, e ficou na calçada. Dois meninos encontraram o soldado, colocaram-no em um barquinho de papel e lançaram-no pela sarjeta.

O barquinho cai no esgoto e continuou a navegar até cair num rio, onde foi engolido por um peixe.

Quando este peixe foi pescado e cortado, o soldado estava na mesma casa de antes e colocado de volta próximo à bailarina.

Sem querer, o soldado cai no fogo. Um vento sopra e derruba a bailarina também no fogo; ela é consumida instantaneamente, somente restando o coração de pedra azul.

O soldado derrete numa poça em forma de coração e prende no coração da bailarina.

A História do Conto



O Soldadinho de Chumbo é um conto de fadas escrito por Hans Christian Andersen e publicado pela primeira vez em 1838.

Foi o primeiro conto escrito totalmente por Andersen. É importante notar que:

· Um conto de narrativa curta e fora dos padrões dos contos mais conhecidos.

· Aqui o herói é um soldadinho de chumbo de uma perna só, que se apaixona platonicamente por uma bailarina, que ele julga ser igual a ele.

· Podemos supor que o soldadinho sem uma perna seja um aspecto da infância do menino.

· Ele passa por um processo de transformação ao morrer. Ou seja, um aspecto do menino irá passar pelo fogo das emoções e morrer para que algo novo renasça.

A palavra fada vem do latim, fatum, que significa fatalidade, destino, fado.

O soldadinho de chumbo cumpre seu destino fatal, mesmo passando por adversidades e contratempos.

Um aspecto interessante nesse conto, é que o destino nasce do desejo. Ao desejar a bailarina e se espelhar nela ele cumpre seu destino, que nada mais é que a transformação e a imortalização do amor.

Isso significa que o desejo é a fachada para o cumprimento de um destino, que nada mais é que o nosso processo de individuação.

Precedentes na Mitologia e na Psicologia

O tema do amor imortal aparece em mitos como o de Eros e Psiquê.
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Onde a alma humana passa por uma jornada de transformação, por meio do amor, e ao final, é elevada aos céus e se torna imortal, por meio do fogo divino (Eros).

É importante também salientar um aspecto que é bem característica da infância, a fantasia.
É comum a criança imaginar que ao dormir os brinquedos ganham vida e brincam uns com os outros. Por essa razão, podemos associar o soldadinho de chumbo à fantasia de infância do menino.

No entanto, o soldadinho é o herói, e é dele que irei falar nesse texto.

Para iniciar a análise, é importante observar que o soldadinho é feito de chumbo.
O chumbo para a alquimia é um metal associado a saturno, planeta associado a realidade pesada.
Conforme Edinger (2006), o chumbo é pesado, sombrio e incomodo. Ligado a melancolia, depressão e limitação mortificante.

Esse aspecto marca o encontro do ego em formação com a realidade da vida e sua finitude.

Na alquimia o chumbo também está associado à operação alquímica coagulatio, que consiste em transformar as coisas em terra, ou seja, a materialização das coisas na realidade humana.

A coagulatio é comparada simbolicamente a encarnação.

Em termos psicológicos seria o processo de encarnação do arquétipo, processo esse que vai mais além do que a simples tomada de consciência (Edinger, 2006).

Mas de Qual Arquétipo Trata o Conto?

O conto não informa a idade do menino, mas apenas que é uma criança. Podemos supor que o soldadinho de chumbo represente a encarnação completa do ego como centro da consciência. Na encarnação do arquétipo há a manifestação concreta na vida do indivíduo, com toda transformação inerente a esse processo.

Essa encarnação do arquétipo pode se realizar por meio de relações interpessoais, ou por meio de um campo e interesse muito forte, como o estudo ou de trabalho (Edinger, 2004).

Conforme Von Franz (2005a):

“Sabe-se pelos resultados de pesquisas na área da psicologia infantil, que nos primeiros 20 anos de vida (tomando-se uma estimativa ampla), a principal tendência do inconsciente é construir um complexo de Ego forte, e que a maioria das dificuldades na juventude resultam de perturbações ocorridas nesse processo, seja pela influência negativa dos pais, seja pela experiência traumática ou qualquer outro distúrbio.”
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No momento em que o ego humano “encarna”, ou seja, o centro da identidade do eu se torna totalmente consciente, é o momento que o indivíduo se percebe como um euindependente do outro.

O que pode gerar um sentimento de solidão e limitação enormes.

Um dos fatores da formação do ego humano é o ideal do herói que desempenha o papel de modelo.

Esse ideal pode ser projetado no pai, num irmão mais velho, num professor, num policial, etc.

Von Franz (2005a) comenta:

“Nos seus sonhos secretos, a criança imagina que é aquilo que ela quer ser quando crescer. As fantasias de muitos garotinhos são aquelas de vestir uma capa vermelha e sinalizar os trens, de ser o chefe, o “chefão”, o rei, ou chefe de polícia. Esses modelos são projeções produzidas pelo inconsciente; elas aparecem naturalmente nos sonhos dos adolescentes ou são projetadas em figuras externas que captam a fantasia da criança e influenciam a construção do seu ego; toda mãe sabe disso.”

O fato de o brinquedo ser um soldadinho pode informar sobre uma formação de ego projetada na imagem do herói.
O soldado é aquele que luta, é valente, patriota e salvador. O soldado seria uma fortificação do ego do menino.
Além disso, o chumbo para a alquimia representa a prima matéria, que deveria ser transformada em ouro.

A pesada matéria tinha que ser purificada e transformada em algo nobre, ou seja, espiritualizada.
Para Jung o alquimista não conhece a verdadeira natureza da matéria. Nessa exploração pelo conhecimento e transformação da matéria, projetou o inconsciente nela.

O Simbolismo
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Todas as experiências alquímicas representavam, então, as experiências psíquicas do operador (Jung, 1978).

Simbolicamente a matéria prima somos nós mesmos e todo o trabalho é realizado sobre algo desconhecido, que é a personalidade humana e precisamos ser reduzidos a essa primeira matéria para encontrar o que é verdadeiramente essencial.

A matéria (o ego humano) precisa ser purificada para desenvolver o espírito.
O conto do soldadinho trata desse processo de transformação da psique humana.

O chumbo como matéria primordial passa pelo processo de purificação alquímica até chegar no estado de elevação ideal.

Uma Só Perna…

Outro aspecto importante do soldadinho de chumbo é o fato de ele só ter uma perna.

Conforme Hillman (2008), o aleijamento é um aspecto presente tanto na figura do puer aeternus (criança eterna) quanto na figura do herói. Sendo muitas vezes essa uma condição, uma ferida, advinda dos pais.
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Além disso, é muito comum o herói ser ferido na extremidade de baixo, pois puer é incapaz de estar no mundo com ambos os pés.

O soldadinho não tem uma perna. Isso pode mostrar a condição o menino que não quer crescer, como no conto Peter Pan.

Ele precisa saltitar, sua consciência não tem estabilidade e é precariamente equilibrada.

O soldado de uma perna só mostra a hesitação e uma suscetibilidade de uma consciência identificada com o puer.

Ele é limitado, frustrado e impedido. Nesse caso só há uma maneira para a transformação, que é a morte.

Von Franz (2005b) aponta que o puer representa o homem que não se separou da mãe.
Um dos caminhos para o desenvolvimento dessa consciência que ainda busca o seio materno é o trabalho, ou pela anima:
· É necessário para uma consciência puer assumir um compromisso com algo ou alguém.

· No conto o soldadinho se apaixona pela bailarina de papel.

Características e Paixões

O fato de ser de papel já alude a algo que é frágil e leve, oposto ao chumbo. Ela está em posição de pirueta, dando a impressão de não ter uma perna também.

Ele se apaixona por algo que é oposto a ele, e ao mesmo tempo imagina que possui a mesma deficiência que ele.

Mas se trata de uma ilusão, pois ela tem justamente o equilíbrio que ele não tem. Ela simboliza a graciosidade, o equilíbrio e a dinâmica do inconsciente.
Ela consegue transitar de um lado para outro, sem perder o equilíbrio. É uma mente que saltita em harmonia de um lado a outro, de um oposto a outro.

A bailarina é a representação da alma que é sutil e leve como papel e que está em equilíbrio. Ela representa a busca da matéria pela transcendência. É o elemento ar, a sublimação, a relativização, o mundo da fantasia.

Após se apaixonar pela bailarina, um gênio do mal o derruba da janela. O gênio pode ser considerado como um aspecto sombrio do soldadinho de chumbo.

A Sombra Neste Conto

No entanto, é importante compreender bem esse elemento sombrio, pois ele é o catalisador de toda a aventura.

É extremante comum nos contos de fadas o elemento do mal ser o agente que desencadeia a ação.

O encontro com uma figura malévola é característica da jornada do herói. Onde ele vai ter que encarar suas sombras e aspectos negligenciados.
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O soldadinho vai parar no ventre de um peixe. Tema esse muito característico da jornada do herói.
Conforme Campbell (1997) essa é uma passagem para o renascimento do herói, e é simbolizada na imagem mundial do útero, ou ventre da baleia.
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O herói, em lugar de conquistar ou aplacar a força do limiar, é jogado no desconhecido, dando a impressão de que morreu.
O interior do peixe seria esse ventre da baleia, onde o herói enfrenta a noite escura da alma. O momento em que o herói vai para dentro para nascer de novo.

O soldadinho volta ao mesmo local de origem, denotando o processo de morte e renascimento simbólicos. Ele renasce para uma nova oportunidade, uma nova consciência.
A Alquimia no Conto

O soldadinho e a bailarina caem no fogo. Ela é consumida instantaneamente, e transformada em coração de pedra azul. Ele derrete numa poça em forma de coração e prende no coração da bailarina.

A morte de ambos não é uma tragédia, mas uma transformação.
O fogo tem uma representação simbólica importante. Para a alquimia, a calcinatio é uma operação onde um sólido é aquecido para que se liberte de suas impurezas. É um processo de secagem da matéria.

O fogo também simboliza o espírito (assim como a água representa a matéria). Ou seja, a matéria é transformada pela espiritualização. Ela é seca pelo fogo, representando a purificação da matéria.

Em termos psicológicos, a calcinatio se inicia pela frustração do ego. Os desejos frustrados intensificam as emoções, queimando as exigências infantis do ego.

Dessa forma o ego consegue se conectar a um novo centro de sua personalidade, mais profundo

Esse processo de transformação se iniciou pelo amor do soldadinho pela bailarina e culmina na união dos dois.

Eros, o deus do amor, também é associado ao fogo da espiritualização.
Conclusão

O sofrimento que o amor causa e o tormento de um desejo frustrado podem levar a psique humana a um estágio mais alto de desenvolvimento.
No fim do conto, os dois se unem em forma de coração, símbolo da eternidade. O coração significa que o chumbo da matéria se transformou na pedra filosofal.

Símbolo do amor mais elevado, da coniunctio superior, onde os opostos se unem por meio do amor.

Amor pelas nossas partes mais frágeis e renegadas, nossa parte inferior, amor pelo que é inferior no outro também, formando assim uma totalidade.
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CORAGEM

Acredite, que sempre podemos aprender mais com um fracasso que com uma conquista. Nem sempre vencemos todos os nossos objetivos, mas qualquer um de nós podemos ser um vencedor, aprendendo a não desistir diante das derrotas. Quantos nãos, a vida e as pessoas sempre nos dão?! O sucesso de cada um, é baseado na habilidade de recuperar-se das perdas e continuar com a próxima tarefa. Aprenda com os fracassos e todos os nãos que recebe. Cada não que recebemos, significa um passo a mais em direção do nosso sucesso. Agradeça cada não que você recebe, e por cada fracasso que você vivencia. Eles são carregados de lições e aprendizados necessários ao nosso desenvolvimento. Nos tornando fortes e determinados na direção que desejamos seguir e mais confiantes na merecida vitória que tanto almejamos. Agradeça sempre, pois tudo que vivemos são experiências mais que necessárias a nosso crescimento. Que possamos ter um excelente dia, e uma semana de lições e experiências preciosas. Luz e paz!    Paulo Coelho
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ANÚNCIOS

A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações útil para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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  IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -   E-mail:contato@impactdesign.com.br

[image: image21.png]N X e e P IR O e e RN T A e Y




    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”                                   Acesse: http://www.maroladomar.com.br____
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        Não fume em nossas dependências.
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Eldeni F. Camargo -  WHAATS APP 988036887
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 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





MARIA ALICE TARÔ


Marque sua hora pelo  WHAATS APP (48)  996891905











_______________________________________________________________________17- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


